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Bakhita, a escrava negra.  

Nunca soube o meu verdadeiro nome. Mas todos me chamam Bakhita, um 
nome árabe que significa «afortunada». Nasci na aldeia de Olgossa, no território 
de Darfur (Sudão) e pertenço ao povo Daju, uma das etnias mais importantes do 
país. A minha família era abastada e tinha terras com muitas plantações, gado e 
trabalhadores assalariados. Vivia plenamente feliz, ao lado dos meus pais e dos 
seis irmãos e irmãs, sem saber o que era a dor. 

Mas de improviso a minha vida e a da minha família transformou-se em 
tragédia. Quando eu tinha cinco anos, um bando de negreiros e mercadores de 

escravos raptaram a minha irmã mais velha. De nada valeram as buscas efectuadas pelo meu pai e 
por outros guerreiros da aldeia. 

Dois anos mais tarde coube-me a mesma sorte a mim. Andava com uma amiga da aldeia a 
colher ramos e flores na mata junto a minha casa, quando dois homens armados chamaram por 
mim e me mandaram buscar uma coisa de que se tinham esquecido por detrás de uns arbustos. 
Tarde de mais me apercebi de que a sua intenção era separar-me da minha amiga. Logo que entrei 
na mata, um deles agarrou-me com uma das mãos e com a outra mostrava-me um facalhão 
ameaçando: «Se gritares morres; caminha à nossa frente!» Arrastaram-me pela floresta até à sua 
aldeia. Durante quase um mês permaneci fechada numa cabana na escuridão; estava só, chorava 
e chamava pela minha mãe. Mas ninguém me podia ajudar. 

Passado algum tempo, os raptores venderam-me a um negociante de escravos árabes, que me 
obrigou a uma longa e fatigante viagem pelo deserto. Logo que 
cheguei ao mercado de escravos, tentei a fuga com uma outra 
menina escrava como eu. A nossa tentativa de voltar a casa acabou 
no redil de um pastor, que nos voltou a vender a um árabe de 
aspecto carrancudo. Este, por sua vez, voltou a vender-nos a outro 
negociante de escravos. O meu sexto patrão foi um general turco, 
que me colocou ao serviço da sua velha mãe e de sua mulher. Esta 
mulher tratava-me, e às outras companheiras escravas, com uma 
ferocidade indescritível. Éramos submetidas a maus tratos por motivos fúteis, açoitadas 
violentamente, obrigadas a trabalhar sem descanso com apenas uma ligeira refeição ao dia e 
algumas horas de sono estendidas no chão. Mas a maior violência que sofri foi a tortura da 
«tatuagem»: a patroa mandou-me fazer 114 cortes por todo o corpo, apenas poupando o meu 
rosto, porque era muito lindo. Puseram-me sal nas feridas, para elas ficarem por cicatrizar por 
muito tempo, testemunhando a minha condição de escrava, um «objecto» na posse de uma 
família. Fiquei mais de um mês estendida nua numa esteira sem me poder mexer, ardendo em 
febre e sem água para beber e lavar as feridas. Só não morri graças a um milagre do Senhor, que 
me havia destinado a «coisas mais altas». 
  

Um novo patrão 
 

Em 1882, em Cartum, o general turco vendeu-me ao meu sétimo patrão, o vice-cônsul italiano 
Calisto Legnani. Era uma pessoa gentil e paciente; o meu novo trabalho – ajudante de quarto – 
não era nada fatigante e eu sentia-me feliz por poder ser útil nalguma coisa. Finalmente, 
deixaram-me vestir e pentear como as raparigas africanas da minha idade: ainda não era livre, 
mas a situação começava a mudar. Assim, quando o vice-cônsul regressou a Itália, eu pedi-lhe para 
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me levar consigo. Ele atendeu ao meu pedido. No convés do navio que se afastava da África, tive o 
pressentimento de que não voltaria a ver a África: adeus, pais, adeus, amigos, adeus, florestas, 
sanavas, desertos... Sentia uma enorme saudade daquela vida que me impediram de viver em 
África. Mas depois, olhando para o mar, pensei: «Agora estou a iniciar uma nova vida! Sinto isso, 
sinto-o dentro de mim!» 

E, de facto, assim foi. Ao chegar a Génova, fomos acolhidos pela senhora Michieli, que 
convenceu o senhor Legnani a «oferecer-me» como prenda a ela. Mudei de «patrões» outra vez: 
fui viver com a família Michieli e tornei-me ama da sua filha mais nova. Nesta casa, tive a 
felicidade de conhecer o administrador da família, o senhor Illuminato Cecchini, um homem 
bondoso, que me dispensou um amor paternal. De facto, foi ele quem tomou a peito a minha 
formação humana e cristã e que me ajudou a obter a liberdade, segundo as leis da Constituição 
italiana. 

O meu cargo de ama da filha mais nova da família permitiu-me passar um período de tempo 
sozinha no Instituto das Irmãs Canossianas de Veneza. Foi exactamente aqui que eu pedi para me 
poder preparar para receber o baptismo e onde me surgiu a ideia de me tornar religiosa. Tomei 
esta decisão à custa de um grande sofrimento, pois estava ciente de que teria de abandonar o 
afecto e a segurança económica de que gozava na família Michieli e sobretudo a possibilidade de 
regressara África como uma mulher livre para me juntar à minha família. Optei, mesmo assim, por 
me colocar ao serviço de um novo «patrão», o meu Senhor, e confiar toda a minha vida nas Suas 
mãos. 
 

 O caminho da santidade 
 

Recordo com grande emoção aquele dia 9 de Janeiro de 1890. Nesse dia recebi o baptismo, a 
crisma e a primeira comunhão numa mesma cerimónia. Assaltavam-me sentimentos diversos: por 
um lado, sentia todo o peso da minha indignidade em receber tantos benefícios por parte de 
Deus; por outro, saboreava uma alegria imensa por me tornar Sua filha, eu, uma pobre negra 
ignorante, escrava de tantos patrões. Tinha também receio de que as religiosas 
canossianas que me haviam recebido na sua casa e na sua comunidade fossem 
ridicularizadas. No dia 8 de Dezembro de 1896 fiz os meus primeiros votos 
religiosos, tornando-me irmã canossiana com o nome de Josefina Bakhita. 
Destinaram-me à casa de Schio, onde fui acolhida com muita simpatia e estima, 
o mesmo acontecendo com os habitantes da localidade, que começaram a 
chamar-me afectuosamente «Madre Negrinha». Aqui passei nada menos de 45 
anos da minha vida, sem dúvida os mais belos, consagrando-me ao serviço de 
todos quantos Deus colocava no meu caminho. Habituada a todo o género de 
trabalhos, mesmo os mais duros e humildes, prestei serviço na cozinha, na sacristia, na portaria ou 
assistindo os pobres e os doentes que batiam à nossa porta. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, o nosso instituto foi requisitado como hospital militar para 
os soldados italianos feridos na frente de batalha. Fiz todos os possíveis para, com amor, poder 
aliviar as dores do corpo e da alma aos soldados com quem contactava. A Segunda Guerra 
Mundial também nos deixou inquietas, porque os aviões vieram bombardear as aldeias aqui 
próximas. Mas em Schio as pessoas não receavam as bombas, porque diziam com absoluta 
certeza: «Aqui não virão bombardear, porque temos cá a “Madre Negrinha”.» 

As pessoas gostavam muito de mim e tratavam-me com respeito. Pela minha parte, sempre 
procurei viver, pensar e fazer tudo pelo Senhor. Estou certa de que Ele me fará voar para o Paraíso 
e de que mostrará muito em breve todo o Seu infinito amor em relação ao meu povo de África. 
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A VIDA DE SANTA BAKHITA  

 

Santa Bakhita nasceu na África  
 

O número de católicos no Sudão, na África, é de 2 a 5 milhões. 
A maioria é muçulmana. A fama de Santa Bakhita no país de 40 
milhões de habitantes é crescente. Algumas comunidades da 
região Oeste de Darfur, predominantemente muçulmanas, já 
ouviram falar da santa. 
  

 Fique Sabendo  
 

Bakhita não é o nome recebido de seus pais no Sudão. Por causa do grande susto, quando raptada 
em 1876, esqueceu o próprio nome. Bakhita significa “afortunada”, sendo o nome dado por seus 
raptores. 
  
VIDA DE JOSEFINA BAKHITA (1869 -1947)  
(documento oficial divulgado pelo Vaticano) 

 Religiosa sudanesa da Congregação das Filhas da Caridade (Canossianas)  
Irmã Josefina Bakhita nasceu no Sudão (África), em 1869 e morreu em Schio (Vicenza-Itália) em 
1947. Flor africana, que conheceu a angústia do rapto e da escravidão, abriu-se admiravelmente à 
graça junto das Filhas de Santa Madalena de Canossa, na Itália.  

 

A irmã morena  
Em Schio, onde viveu por muitos anos, todos ainda a chamam «a nossa Irmã Morena».  
O processo para a causa de Canonização iniciou-se doze anos após a sua morte e no dia 1 de 
dezembro de 1978, a Igreja emanava o Decreto sobre a heroicidade das suas virtudes.  
A Providência Divina que « céu», guiou esta escrava sudanesa, através de inumeráveis e indizíveis 
sofrimentos, à liberdade humana e àquela da fé, até a consagração de toda a sua vida a Deus, para 
o advento do Reino.  
  

Na escravidão  
 

Bakhita não é o nome recebido de seus pais ao nascer. O susto provado no dia em que foi raptada, 
provocou-lhe alguns profundos lapsos de memória. A terrível  experiência a fizera esquecer 
também o próprio nome. Bakhita, que significa «afortunada», é o nome que lhe foi imposto por 
seus raptores. Vendida e comprada várias vezes nos mercados de El Obeid e de Cartum, conheceu 
as humilhações, os sofrimentos físicos e morais da escravidão.  
  
Rumo à liberdade  
 

Na capital do Sudão, Bakhita foi, finalmente, comprada por um Cônsul italiano, o senhor Calixto 
Legnani. Pela primeira vez, desde o dia em que fora raptada, percebeu com agradável surpresa, 
que ninguém usava o chicote ao lhe dar ordens mas, ao contrário, era tratada com maneiras 
afáveis e cordiais. Na casa do Cônsul, Bakhita encontrou serenidade, carinho e momentos de 
alegria, ainda que sempre velados pela saudade de sua própria família, talvez perdida para 
sempre. Situações políticas obrigaram o Cônsul a partir para a Itália. Bakhita pediu-lhe que a 
levasse consigo e foi atendida. Com eles partiu também um amigo do Cônsul, o senhor Augusto 
Michieli.  
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 Na Itália  
 

Chegados em Gênova, o Sr. Legnani, pressionado pelos pedidos da esposa do Sr. Michieli, 
concordou que Bakhita fosse morar com eles. Assim ela seguiu a nova família para a residência de 
Zeniago (Veneza) e, quando nasceu Mimina, a filhinha do casal, Bakhita se tornou para ela babá e 
amiga.  
A compra e a administração de um grande hotel em Suakin, no Mar Vermelho, obrigaram a esposa 
do Sr. Michieli, dona Maria Turina, a transferir-se para lá, a fim de ajudar o marido no 
desempenho dos vários trabalhos. Entretanto, a conselho de seu administrador, Iluminado 
Checchini, a criança e Bakhita foram confiadas às Irmãs Canossianas do Instituto dos Catecúmenos 
de Veneza. E foi aqui que, a seu pedido, Bakhita, veio a conhecer aquele Deus que desde pequena 
ela «sentia no coração, sem saber quem Ele era».  
«Vendo o sol, a lua e as estrelas, dizia comigo mesma: Quem é o Patrão dessas coisas tão bonitas? 
E sentia uma vontade imensa de vê-Lo, conhecê-Lo e prestar-lhe homenagem».  
  
Filha de De us  
 

Depois de alguns meses de catecumenato, Bakhita recebeu os Sacramentos de Iniciação Cristã e o 
novo nome de Josefina. Era o dia 9 de janeiro de 1890. Naquele dia não sabia como exprimir a sua 
alegria. Os seus olhos grandes e expressivos brilhavam revelando uma intensa comoção. Desse dia 
em diante, era fácil vê-la beijar a pia batismal e dizer: «Aqui me tornei filha de Deus!».  
  
Cada novo dia a tornava sempre mais consciente de como aquele Deus, que agora conhecia e 
amava, a havia conduzido a Si por caminhos misteriosos, segurando-a pela mão.  
Quando dona Maria Turina retornou da África para buscar a filha e Bakhita, esta, com firme 
decisão e coragem fora do comum, manifestou a sua vontade de permanecer com as Irmãs 
Canossianas e servir aquele Deus que lhe havia dado tantas provas do seu amor.  
A jovem africana, agora maior de idade, gozava de sua liberdade de ação que a lei italiana lhe 
assegurava.  
  
Filha de Madalena de Canossa  
 

Bakhita continuou no Catecumenato onde sentiu com muita clareza o chamado para se tornar 
religiosa e doar-se totalmente ao Senhor, no Instituto de Santa Madalena de Canossa.  
A 8 de dezembro de 1896, Josefina Bakhita se consagrava para sempre ao seu Deus, que ela 
chamava com carinho «el me Paron!».  
Por mais de 50 anos, esta humilde Filha da Caridade, verdadeira testemunha do amor de Deus, 
dedicou-se às diversas ocupações na casa de Schio.  
De fato, ela foi cozinheira, responsável do guarda-roupa, bordadeira, sacristã e porteira. Quando 
se dedicou a este último serviço, as suas mãos pousavam docemente sobre a cabecinha das 
crianças que, diariamente, freqüentavam as escolas do Instituto. A sua voz amável, que tinha a 
inflexão das nênias e das cantigas da sua terra, chegava prazerosa aos pequeninos, reconfortante 
aos pobres e doentes e encorajadoras a todos os que vinham bater à porta do Instituto.  
  

Testemunha do Amor  
 

A sua humildade, a sua simplicidade e o seu constante sorriso, conquistaram o coração de todos 
os habitantes de Schio. As Irmãs a estimavam pela sua inalterável afabilidade, pela fineza da sua 
bondade e pelo seu profundo desejo de tornar Jesus conhecido.  



[Congregação das Filhas da Caridade Canossianas] 5 

 

«Sede bons, amai a Deus, rezai por aqueles que não O conhecem. Se, soubésseis que grande graça 
é conhecer a Deus!».  
Chegou a velhice, chegou a doença longa e dolorosa, mas a Irmã Bakhita continuou a oferecer o 
seu testemunho de fé, de bondade e de esperança cristã. A quem a visitava e lhe perguntava 
como se sentia, respondia sorridente: «Como o Patrão quer».  
  
A última prova  
 

Na agonia reviveu os terríveis anos de sua escravidão e várias vezes suplicava à enfermeira que a 
assistia: «Solta-me as correntes ... pesam muito!».  
Foi Maria Santíssima que a livrou de todos os sofrimentos. Assuas últimas palavras foram: «Nossa 
Senhora! Nossa Senhora!», enquanto o seu último sorriso testemunhava o encontro com a Mãe 
de Jesus.  
Irmã Bakhita faleceu no dia 8 de fevereiro de 1947, na Casa de Schio, rodeada pela comunidade 

em pranto e em oração. Uma multidão acorreu logo à casa do Instituto para ver pela última vez a 

sua «Santa Irmã Morena», e pedir-lhe a sua proteção lá do céu. Muitas são as graças alcançadas 

por sua intercessão. 

Oração de Santa Bakhita 
 

Oh Santa Josefina Bakhita, que, desde menina, foste enriquecida por Deus com tantos dons e a Ele 

correspondeste com todo o amor, olha por nós. 
Intercede junto ao Senhor para que cresçamos no Seu amor a todas as criaturas humanas, sem 

distinção de raça, de cor, de situação social. 
Que pratiquemos sempre, como tu, as virtudes da fé, da esperança, da caridade, da humildade, de 

castidade e de obediência. 
Pede, agora, ao Pai do Céu, oh Bakhita, as graças que mais preciso, especialmente ( indicar aqui o 

pedido). Por Cristo Nosso Senhor. Amém.  

Santa Bakhita rogai por nós 
 


